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Ainda a mortandade de 
gado em Lages

Caloroso apelo ao Exmo. Sr. Interventor Federal
Não há vida mais la­

boriosa e, no entanto, me­
nos compensadora do que 
seja a da campanha. A 
base de lucros é insignifi­
cante, comparada a de ou-

veram diminuídas as pos­
sibilidades de prejuízos a- 
vultados.

De tudo Í9so póde in­
ferir-se da situação angus- 
tiosa em que ticou a maio-

tras industrias. Quando em ria dos nossos criadores., ta­
ramos outros de atividade' zendo-se necessário um am- 
se obtem, ordinariamente, p!o auxilio dos Governos
uma percentagem minima 
de 20° /0, na Industria Pas-

Federai e Estadual, que po­
derá ser prestado em fór

toril essa taxa raramente ma de empréstimo a taxas
excede a 6 °/„  isso, porem, 
quando tudo corre á ma­
ravilha. E ’ assim que, ten­
do investido um capital ás 
vêses enorme em campo e 
gado, o criador nao des­
fruta uma renda proporcio­
nal, correndo o risco, ain­
da, das eventualidades de­
sastrosas.

Daí acontecer que, quan­
do nos sentimos açoitados 
por um inverno da enver­
gadura desse que nos visi­
tou demoradamente êste a- 
no, os lucros de vários 
anos, obtidos com iDgentes 
sacrifícios, são tragados de 
um só góle. Dos pequenos 
criadores, muitos ficam in­
teiramente arruinados com 
lucros perdidos e capital 
abalado. Não fosse o mal 
que castigou duramente os 
rebanhos desta região na 
entrada do inverno, por 
certo, è claro, que os pre­
juizos não seriam tão gran­
des, embora sobrepujassem 
os dos anos anteriores. O 
gado, enfraquecido e debi­
litado pela aftósa na épo-

bem módicas, dispensando 
também de certas obriga­
ções p a r a  com o fisco que 
venham agravar mais o es­
tado em que se encontra, 
para que possa, dentro de 
alguns anos, restabelecer a 
sua situação e o seu credi­
to.

Há um decreto federal 
que visa preservar a Eco­
nomia Popular de explora­
ções desabusadas, tão fre­
quentes na nosa vida eco­
nômica. O inverno e a aftó­
sa, sabemos nós, não foram 
encomendados por este ou 
por aquele. Nem tampouco 
póde o Governo baixar de­
cretos proibindo o inverno 
rigoroso ou o aparecimento 
de epizootias. Mas, em se 
tratando de um fenomeno 
que assumiu proporções por 
assim d i z e r  calamitosas, 
golpeando seriamente toda 
uma classe que não dispõe 
de outro apoio que o de 
suas próprias forças, —  clas­
se essa que constitue a es­
pinha dorsal da economia 
do planalto catarinense, é

E S Q U A D R A S  
N O  P A C I F I C O

Segundo noticias do radio e da imprensa, encon­
tram-se em aguas do Pacifico, os seguintes vasos de 
guerra:

America do Norte:
12 encouraçados, 37 cruzadores, 7 porta-aviões, 

130 destroiers e 72 submarinos.
J apão:

9 encouraçados, 8 porta-aviões, 26 cruzadores, 126 
destroiers e 70 submarinos. Reforçando a esquadra 
Americana, ali encontram-se também, numerosas unida­
des dos Paizes aliado3.

Torpedos humanos
Uma das mais perigosas e terríveis armas de guer­

ra é o torpedo humano de invenção japoneza.
O mencionado torpedo é dirigido por um homem, 

que sacrifica-se com a explosão, qnando vae de encon­
tro ao navio.

Comunicado de Agencia 
Nacional

«Depois da reunião ministe­
rial no Palácio Guanabara, a 
Secretaria da Presidência da Re­
publica forneceu a seguinte no-
tâ:

«O presidente da Republica 
reuniu o Ministério para exami­
nar a situação internacional á 
vista dos últimos acontecimen­
tos, ficando resolvido, por una­

nimidade declarar a solidarieda­
d e  do Brasil aos Ettados Uni­
dos, coerente com os nossos 
compromissos continentais. O 
governo confia que o povo 
brasileiro, fiél ás suas tradições 
políticas, se mantenha sereno e 
vigilante, evitando demonstra­
ções que possam perturbar a 
tranquilidade necessária ao tra­
balho e á vida do pals.>

ca menos própria do ano, justo que lancemos, como 
não pôde resistir ao inver- lançamos, destas colunas, 
no rigoroso e prolongado, secundando a ação dos que 
sucumbindo de fome nos altruisticamente já estão om 
campos estiolados pelas gea- atividade pela defeza da 
das, e de fraqueza, atolado classe prejudicada, um calo- 
nos charcos e banhados. !rogo apelo ao Exmo. Sr. In- 

Tendo sido essa uma das jterveDtor Federal, Dr. Ne- 
causas da mortandade do1
gado, conjugada a um in­
verno inexorável, explica-se 
facilmente o fato de ter 
sido tão grande o prejuízo 
na Industria Pastoril.

reu Ramos, certos de que 
S. Excia., conhecedor que è 
da asperrima lida da cam­
panha, interessar-se-á pelo 

[destino dessa gente que no- 
As exceções, posto que j e passeia os olhos tristes 

pequenas, compreendem a-, dtí8animado8 pelos campos

foram assediados pelas epi-Uua91 desertos, despojados 
zootias, de sorte que, co- ainda, de capital para po- 
lhidos em boa forma, ti- voal-os.

População dos Continentes
Em 1932 a população dos continentes era aproxi­

madamente —  1.879,000.000 de habitantes, assim dis­
tribuídos: Asia 950.000.000; África 140.000.000; Ameri­
ca do Norte — 158.000.000; America do Sul— 90.000.000, 
Europa —  550.000.000; Australía —  7.000.000.

Os Estados-Unidos, como vimos, tem 158.000.000 
de habitantes e o Japão 90.000.000 de habitantes.

Estaleiros Nacionais
RIO, (Inter-Americana) — O Ministério da Viação 

tem em estudos atualmente um grande plano para as- 
celerar o desenvolvimento das construções navais no Brasil.

Foi prevista inicialmente a construção de quatro es­
taleiros: dois para navios de alto mar, situados no Rio 
de Janeiro e Belem, e dois para navios de cabotagem 
fluviais, localizados em Belem e Bio Grande.

Uma vez concluídos estes estaleiros poderão ser di­
retamente explorados pelo governo ou arrendados a par­
ticulares, com a garantia previa de encomendas para a 
marinha mercante nacional.

Cogita-se de conseguir a cooperação técnica dos es­
taleiros norte-americanos, não só para aproveitar a sua 
experiencia como para facilitar a formação de técnicos 
e operários especializados brasileiros.

A questão do operariado especializado é das mais 
importantes na indústria das construções navais e por 
isso mereceu cuidadoso estudo, tendo sido sugeridas di­
versas providencias destinadas a facilitar a formação de 
quadros nacionais capazes.

O estaleiro a ser construido no Rio de Janeiro fi­
cará, localizado, possivelmente na extremidade norte da 
Ilha da Conceição.

Na Baía de Guanabara, havendo possibilidade de ins­
talar inicialmente seis carreiras duplas, que serão poste­
riormente aumentadas para dez.

Tais carreiras permitirão a construção de navios 
mercantes de 5.000 toneladas de peso de casco, isto é, 
com a capacidade até 10.000 toneladas. (Do «Diário da 
Tarde» de Fpolis.)

Conferência Inter-Ameri- 
cana

Reunir-se-ão em Janeiro pro- 
ximo no Rio os ministros das 
Relações Exteriores Americanas, 
para uma conferência consultiva.

PADARIA POPULAR 

Esta padaria
recebeu

variadis-
simo estoque

de artigos
de confei­

taria para o NATAL
e ANO NOVO.

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Programa para DOMINGO, dia 14. 

A’s 2,30 Horas:

Preços 1$000 e 500 rs.
BANDOLEIRO DA SORTE

—com CESAR ROMERO, MARY 
BETH HUGHES e outros.

A ’s 3,30 Horas:
Preços: 1/000 e 500 rs.

Mulher Contra Mulher
—com VIRGÍNIA BRUCE, FRAN- 
CHOT TONE c outros.

A ’s 4,!J0 Horas:
Preços: 1|000 e 6U0 rs,
” Calouros Em Apuros
—Grande Produção da Varner, com: 

i PRISCILLA LANE, VVYNE MOR- 
1 RIS, JANE BRIAN, RONALD REA- 
! GAN e muitos outros.

A ’s 8,30 Horas:
Primorosa Sessão Elegante 

Esplendida Super-ProduçSo da UNI­
VERSAL, apresentando o segundo fil­
ma da NO VA NAMORADA DO MUN­
DO -  a querida e talentosa artistasin- 
ha:

GLORIA JEAN 
—em seu glorioso filme:

Um Pedacinho
Do Cèo

—em que colabora um grande e óti­
mo conjunto de grandes artistas, como: 
ROBERT STAOK, NAN GREY, EU- 
GENTE PALETTE, HUGH HER- 
BERT, e os impagáveis guris BUCHT 
E BUDDy ____________
Preços:-Poltrouas 3/000 Balcão 1/500
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CORREIO LAGEANO

- - - - - - - - - - - - -  Di*. José Antunes - - - - - - - - - - - - -
—  MEDICO —

Cirurgia em geral —  Ginecologia — Partos

Atende no Hospital Sao José de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção oirurgica, com serviço moderno de Raios X , Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.

i

Vedado á Imprensa
Por decreto do Governo Fe­

deral foi vedado á imprensa a 
distribuirão de prêmios por 
meio de sorteio.

Elevação de preço
Devidamente autorizados os 

açougueiros de Florianopolis 
elevaram o preço da carne ver­
de de 2£500 para 3$ 100 o kilo.

Trigo
Segundo uma noticia do Bo­

letim da Ass. Comercial de Flo­
rianopolis, o distrito de Urubi-
cí produzirá, pelo menos............
244.800 quilos de trigo êste ano.

Resultado preliminar
A D. T. informa do Rio que, 

de acordo com o resultado pre­
liminar do censo de 1940, a po­
pulação do Brasil é de . . .  . 
41.35Ó.Ü00 habitantes.

Relaíivamente a população 
dos grandes Estados, São 
Paulo ocupa o primeiro plano 
com 7.230.200 habitantes e, em 
ssgundo Minas Gerais c o m .. .  . 
6.797.200 habitantes.

Agua de Colonia

VVETZEL
Extratos e Loções

Lá Menor-Rhapsodia -  Prado do Rio
A’ VENDA NAS CASAS — Andrade, Paraizo e nas 
farmacias — AMERICA, FLORA e APOLLO

Agua Térmo Mineral
I M P E R A T R I Z

a rainha das aguas de mesa

Arnoldo Heidrich

DEPOSITO
em Lages:

Rua Correia Pinto, N° 80 
Caixa Postal, 14

arrendatario.
DEPOSITO 

em Florianopolis:
Rua Conselheiro Mafra, N» 184

Caixa Postal — 52

AUTOMOBILISTAS!»
Pneus novos hoje em dia são caros.
Não abandone os seus sò porque estão estragados. 

Ainda lhes restam 100 °/0 devida si mandar concerta- 
los. Envie diretamente á: «Vulcanizadora Leonetti> -Rua 
Francisco Tolentino 12 (junto á Fabrica Damiani).

r|D$õ]| p Çq]1 p$q |l pQq~ll cfo3 I I ^ I R ^ r i^o]] pfrs |jj dQq p  g

O S W A L D O  P R U N E R
P I N T O R  

Rua Quintino Bocaiuva, 16
Executa, cont perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

f p Q a l l ^ lfpQczi l í^ fB õ a ll  òõalizaOq í f 5 ç 3 | f f
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= FLORIANOPOLIS^
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Entrada de Estrangeiros 
no Brasil

Segundo um telegrama da D. 
T., do Rio, de Janeiro de 1941 
a Setembro, entraram no Brasil, 
7.934 estrangeiros, sendo; por­
tugueses 5437, japcnezes 1G92, 
alemães 512, e polonezes 293.

Cem mil contos de réis

A Agencia Nacional informou 
de Porto Alegre que o Banco 
do Brasil naquela capital já a- 
deantou aos risicultores gaú­
chos mais de cem mil contos 
de réis só nesta safra, em todo 
o Estado. O Instituto do Arroz 
orno os grandes risicultores es­

tão satisfeitíssimos.

7=4=44=44=44=44=44=44-4=44=4=44=4444

I Lidio Reis I
t
z

Agrimensor
Rua Correia Pinto 

— L A Q ES — I
ir 4=4 4=44=444=4=4=4=44=4=44=4=44=4 4=4$

ASSINE e ANUNCIE no «Cor­
reio Lageano», periódico de 
grande tiragem e vasta circula­
ção.

wSr
1
mm

r. .T .-.v ..;; .■sna s i i ;r

Dr. Rubens Terra
Ad v o g a d o

A

Rua 15 de Novembro LAGES

Engraxataria Polar
—  de —

Jorge Pereira
RUA MARECHAL DF.ODORO, 13 

Encontra-se diariamente os jornais: «Correio do P o v o e  «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo» 
Mensageiros para entregar encomendas.

“Correio La
í f p a r r n 44 TE M  corresy pondentes

Alfredo Larsen & C a.
Instalações de Agua quente e fria.

* Serviço de encanamento em geral, com pres-* teza e garantia
^ m X L c °T rl*t0a*°rtÍinento de Pias esmalte e banheiras es-: ^malfadas de todos os tamanhos. Torneiras de todos os ti-~ 
|pos e qualidades, inclusive niqneladas |
" a m a XZ M eJ eSCarg? ‘ depozitos de zinco e cimento paraZ $ /  . . - teln completo sortiraento de artigos de funil .ria 4 
|Fabncaçao e instalação de <FOSSAS P U R E x \ -T fo Z s ~

n • *  , 8roS8Uras* de material de primeira or-| I
: d6p ™ a- i? stala<íõ'í8 de esgotos em casas residenciais.

naTíâf
• parte do material que anunria^estáĤ ,dnCh’ ° n<Íe gIanJeÍ ;nente. a esta em exposição perina--.

4=4 444=44=44=444444'444 4=44=44 4=4=44=4
&444=44=4444=4=»=44=44=4=44

e , l
agentes comerciaes, em to-1 ■ 8

1
dos os distritos deste mu­
nicípio, em todos os municí­
pios de Santa Catarina, bem 
como, em Porto Alegre, 
Florianopolis, Curitiba, Sao 
Paulo e Rio.

Casa para alugar

ü
m
>T/li\'G n 0[\ VÃPM
f?i

Aluga-se, por pouco pre-; Mj 
ço, uma boa casinha situa-' 
da á rua Coronel Emiliano 
Ramos.

Informações nesta reda­
ção*

de

Alceu G o u l a r t
Praça Vidal Ramos ou Praca rin m 

LAGES __ do Mercado
Grande sortimento da „ener„9 ,• ^  C A T A R IN A

Compra FerraSenS- ^  w t í T  P *  Primeir»  S ^ id a d e . 
Cn T COUro> cêra> etc. h • Possue deposito de sal.

Boas acomodações para tropeiros.
Preços comodos
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Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



3 CORREIO LAGEANO

Considerações
sobre a velhice

José FIRMO

A teoria de que os cabelos brancos incapacitam os ho­
mens ás funções modernas de mando, restringem sua ação di­
retora, delimitam sua atividade, em uma palavra, inutilizam-no, 
á vida nervosa e trepidante destes dias, é uma teoria errada.

Quem a defendeu não exibiu nenhum argumento ou ra­
ciocínio convincente. Para destruir a tese dos que pretendem 
desvencilhar-se dos homens que já não estão no apogeu da for­
ça fisica, dando a velhice um posto secundário, ou nenhum pos­
to na vida, basta que olhemos a galeria das personagens que 
ocupam funções responsáveis decisivas neste mundo historico 
tão inquieto.

Vamos começar pela America. Que idade tem o nosso Pre­
sidente Vargas? Seus cincoenta e muitos anos restringiram, por­
ventura, a sua extraordinária capacidade de ação? Que homem 
jamais construiu, no Brasil, uma obra de unidade e tão viva de 
substancias, integrando nos num mundo de realidades, do qual 
estavamos tão distantes?

O Presidente dos Estados Unidos da Amerida do Norte, é 
um sexagenário, mas nenhum rapazola de vinte anos o sobre­
puja no entusiasmo das decisões. A frente do Estado democrá­
tico mais forte do mundo, numa hora assustadora de gravidade, 
esse homem tão pouco saxonico, pela inquietação dos movimen­
tos, mantem, presos a ele, os olhos de todo o universo. O sr. 
Churchill, que vemos no cinema de charuto á boca, visitando 
as ruinas fumegantes das ruas londrinas bombardeadas, não é 
um mancebo de trinta anos.

Pouco lhe falta para um setuagenario.
O gabinete inglês conta apenas com um componente jo- 

ven, mas mesmo assim, o elegante sr. Eden não anda muito 
distante dos cincoenta anos.

Com toda a sua cxtraordinaria mobilidade, seus encargos, 
sua responsabilidade, Hitler não é nenhum menino. A metade 
de um século, pelo menos, pesa-lhe já sobre os ombros.

Um pouco mais velho, Benito Mussolini, reorganisador 
da italia, criador de um partido, homem de ação, no amplo sen­
tido da palavra, tem quasi sessenta ancs.

Houve quem atribuisse a derrota rapita da França á velhi­
ce de seus chefes militares. Nada mais injusto. Nenhum joven 
e genial estrategista poderia evitar uma queda que teve outras 
origens e causas mais profundas.

Para que falar na idade dos comandantes das forças fran­
cesas? O chefe do Estado Maior germânico, generel ,Von Keitel, 
tem mais de sessenta anos. Goering e Wawell não são crianças 
e repousam sobre eles responsabilidades tremendas.

Por que esse despreso pelos homens que já não são jo­
vens? Na própria literatura, que vemos? Milhares de velhos, cul­
minando pela força de penetração filosófica, pelo equilíbrio, sen­
satez das conclusões, alcance psicologico dos empreendimentos. 
O momento não é dos moços. Seria melhor dizer que o mo­
mento é dos capazes. Tagore morreu com oitenta anos, mas que 
harmonia, que força, que calorosa diafana!

Esse mundo, mesmo com os seus atritos, com a sua aluci­
nação, com a sua pressa, valorisou os velhos, porque ele não 
prescinde do raciocínio e da experiencia que sô têm os homens 
que já viveram e provaram os amargores e as delicias da vida

Contacto Terapia Câncer
TR ATAM EN TO  PELA LAM PAD A DE 

CH AU OL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivaniente para os canceres da 
pele, língua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero. Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR AVILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edifício Sloper, Io andar, P. Alegre 
(Informações por carta).

Atenção!

Dr. João Bibas Ramo 
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S

P essu e Engenho?
Usina ou Serraria? Eutão não deixe de se interessar 

por correias de lona e borracha. Desde 4%000 o metro 
ECONOMIA — Resistcncin — Durabilidade. 
Quaisquer dimensões -  Peça detalhes diretainente a: 

VUL0AN1ZAD0RA LEONETTT.
Rua Francisco Tolentíno 12 (iunto d Fabrica Damianí)

*=FLOR/ANOPOL/S=
10 I

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DE LAGES
ANO LETIVO DE 1941

Médias finais e gerais do Curso Fundamental

Observações: O aluno que 
obteve nas disciplinas do pri­
meiro grupo, média geral 50 ou 
mais e média final -10 no míni­
mo em cada disciplina desse 
grupo está aprovado, e nas dis­
ciplinas, do segundo grupo está 
aprovado o aluno que obteve 
média geral de 40 no minimo 
e, 30, pelo menos, como média 
final.

São as seguintes as matérias 
do Curso Fundamental: — Io 
GRUPO.
— Português e Literatura, Fran­
cês, Latim, Matemática, Histo­
ria Natural, Ciências Físicas e 
Naturais, Física e Quimica, His­
toria da Civilisação, Geografia, 
Cosmografia.

2o GRUPO
Desenho, Musica, Trabalhos 

Manuais e Educação Física.

79,2 77,2 88,2 97,2 77,6 79,9.
Raquel Ramos 59,5 60,7 40,7 

43,-1 62 56,2 69,8 72,4 48 73,1
73.1 84 61,9.

Sônia Borges 70,3 68 2 48.8
34.2 60,7 53,1 80 76,8 58,2 61,3
87.6 ',92,1 62,4. 65,6.

Sulamita Atalde 65,5 74,1 29,4
23.1 53,5 43,1 61,8 69,8 40
80.3 89,3.

Zita Neves Lopes 63,2 59,3 
40,8 42,5 80,2 67,3 83,1 75,5 61,9
73.1 87,7 97 69,3.

Zuzete Lima 77,9 78,05 46.4
38.6 74,6 75,6 84,7 73,5 50 71,2
87.7 71,7 72,5 71,1.

4o ANO
Português, Matematica, Histo­

ria da Civilisação, Latim, Histo­
ria do Brasil, Física, Historia 
Natural, Quimica, Geografia, De- 

5o ANO | senho, Musica, Trabalhos, Edu-
Português, Latim, Matemática,, ca9^° Pi£ica> Media Geral. 

Historia Natural, Física, Quimi-j C)eris Rosar eo 6 47 8Ó1 £9,4 
ca, Hostoria da Civilissçao, H is-!g6g 85,4 45,3 77,5 82,1 67.2
toria dc Brasil, Geografia, D e - j7 ? g gQg 71 7 
senho, Musica, Trabalhos lk'1'

Ervino de Oliveira Borges avisa a quem interes­
sar, que tem para vender 15 éguas novas, boas, e um 
garanhão de pe>o tordilho, novo, grande, bonito e mar- 
chador.

Ma­
nuais, Educação Física, ME’ D1A 
GERAL.

Pedro P. Rodolfo 57,7 47,1
12.6 27,9 69,1 45.8 67,1 74,8
61 4 81,1 84,3 88,6 59,7.

Carmosina Beller 81,5 87,5
85.7 77,5 99,8 98,3 ICO 93,4
87.1 82,6 84,4 100 90,2

Doroti Brascher75,5 63,7 30,0
50.3 90,2 85,0 86,6 7õ,3 66,8
74.8 83,7 95,4 77,8 73,4.

Doroti Muniz 64,0 71,8 22,1
49.9 58,8 27,4 40,8 58,3 54,9
68.1 71,8 66,1 54,1.

Elza Granzoto 87.9 89,6 66,5 
59 85,9 95 95,3 92,3 73,3 75,8
89.3 76,3 65 80,9.

Ema Rupp Blasi 79,2 95, 57,9
59.5 91,4 89,2 87,2 83,2 76,9
78.5 87,5 92,6 76 81.

I lolanda Oliveira 59,9 87,1 75 
167,4 95.4 92,4 95,3 87,1 79,4
76.4 84,8 100 77,6 82,9.

Lenita Pereira 60,3 83,6 67,4
64.6 92,5 69,2 77,9 80,6 68,8
71.2 81,7 100 76,4.

Maria Nerbas Ribas 67,8 86,4
60.9 58,1 86,4 88,4 87,5 S4,8

Djalma Garbeloto 77,2 54,8
86.4 83,9 84.1 87,8 65,3 80,2
81.7 77,2 78,2 77,8.

Ernesto Moreira 72,5 634, 
86,9 68,2 81,6 77,8 53 69,1
67.5 80,3 60 85,8 72,1.

Evaldo Amaral 72,2 62,2 82,9
74.8 84,1 79,2 65,1 85,2 69,3 {75 
72 84,6 76,3.

Rui |osé da Rosa 68,5 80,6
91.5 87,8 93,9 86.8 63,8 90,6 81,7
71.8 59,9 79,7.

Aline Waltrick 62,2 56,9 70
90,2 56,5 75,3 48,4 52,8 49,1
83.5 84,2 45,4 70,2.

Maria de Lourdes Scóss 83,3
73.5 87,6 97,4 72,1 85 51,8 61,8
75.7 71,1 83,6 78,9 78 76,9.

Neria Ribeiro 60 38, 7 64,4
75.9 63,3 60,1 42,3 53,3 56,1
64.8 86,1 83,5 69,4 62,9.

83.6 76,1 84,5 42,5 83,6 68,2
78.7 78,9 87,4 71,4.

3o ANO
Português, Matemática, Histo­

ria da Civilisação, Francês, Físi 
ca, Historia Natural, Quimica 
Qeografia, Desenho, Musica 
Trabalhos, Educação Física, Mé 

t dia Geral.
| Nerí .Tesuino Rosa 63 54.3 
81 ;6 61,5 94,3 62,7 87,6 85,6

j 59,3 67,9 77,5 72,3.
Wilson Floriani 45,9 57.1

! 46,7 42.5 54,1 35,8 41,6 42,5
56.5 61,8 75,4 50,9.

Adilis Bresola 58,2 49,6 56,1 42,4
84.1 56,8 77,5 60,7 63,4 75 89,3 66,7 
64,9.

Ana Emilia Furtado 66,8 48,05 50
54.5 64,8 45,6 54,4 83,7 83,2 61,2 71,9
71.2 62,9.

Daura Pereira dos Anjos 57,2 39,4
36.3 45,6 68,5 44,8 70 62,5 74,1 56,5
76.6 57,4.

Daura Machado Andrade 57,5 50.9
46.6 41 57,3 33,3 25,3 46,7 70,9 62 6̂ 
79,5 52,6.

Dulce Campos 45,8 43,2 48,9 41,5 
68 40,6 56,4 50,2 70,9 69.4 52,6 64,9 
54,3.

Eulina W ebber 49,8 44,6 39,1 40,4
57.3 51,5 36,4 38,6 71,6 63,2 49,8
77.1 51,6.

Eunice Rafaeli 58,7 42,6 50,8 48,8
37.6 36,6 36,0 28f7 73,4 70,0 50.6 77,6 
59,9.

Ilma Furtado 68,7 55,1 41,7 59,6
56.6 52,0 24,0 61,7 85,4 55,9 54,4 69,8 
57,0.

Inês Leal Nunes 80,2 83,5 95,5 92 7
99.8 74,8 96,2 77,3 94,3 92,5 90,0 77,9
87,7.

Leonor Neves Pires 54.1 33,9 48.5
41.6 60,5 34,8 25,0 44,4 71,6 84,5 59,7
77.2 52,9.

Liete Lima de Souza 65.8 36,8 62.4
46.2 43,5 40,9 53,5 49,6 67,0 79.3 94,7
58.1 58,1.

Maria Castro Lange 52.3 16,2 53,5
10.8 63,5 49,3 37,6 49,2 61,9 79,3 03,7 
75,5 56,0.

Maria Luiza Suiter 57,6 41,5 39,0
45.9 72,9 35,3 23,7 59,2 72,4 74,9 99,8
73.9 58,1.

Nivea Maria Furtado 56,3 40,6 42,2
40.4 65,0 55,2 53,1 50,7 68,4 72,5 89,8
68.1 58,5.

Sueli Machado 58,3 46,4 43,1 79,3
78.05 39,4 58,2 65,2 71,7 64,6 100,0
75.5 64,7.

Sueli Pessos 52,5 45,0 52,2 46,1
55.9 37,0 38,9 61,2 74,0 64,6 99,2 65,3
57.6.

Teresa Giorno 53,1 40,0 44,4 40,6
54.2 47,5 56,3 37,9 63,3 73,0 86,4 59,0
54.7.

Venceslina V, T. Freitas 61,1 45,7
59.7 52,1 66,0 57,6 63,1 69,3 69,8 65,6
37,1 59,1.

Dilma SanFAna 51,1 61,2 24,9 38,3
41.3 34,0 22,7 23,1 63,1 74,1 28,0 76,0
44.8.

2o ANO

Português, Matematica, Hist. Civi­
lização, Francês, Ciências, Geoprafia, 
Desenho, Música, Tiabalhos, Educa­
ção Fisica.

41,0Alberto Nerbas 46,4 48,7 63,9 
65,3 64,3 65,8 82,5 70,8 60,9.

Amilcar Freitas 50,4 46,3 47,6 41,5
51.8 71,5 56,6 72,8 62,2 55,6.

Clovis Neves Arruda 49,6 33,0 62,9
44.8 72,2 72,6 64,8 55,6 74,2 58,8.

Darci 0 "ê  Muniz 61,4 80,2 6-1,0
62,0 82,7 90,1 63,4 81,8 74,3 73,3.

Edil Alnor V. Lemos 56,2 G7,7 71,9
63.9 60,9 52,5 59,8 50,0 78,9 61,3.

Haroldo R. Ramos 52,1 35,1 65,5
Rute da Costa 65,2 63,8 62,9 41,2 63,l  77,o 60,0 32,4 76,1 55,8.

9 77,5 (58 72,7 41,2 43,2 02,5j _ t . . .  . . .  Rin
í i q  r ha n  *7 t o  o  A t i I Jaibaa Castro l-i>4 ,0 6*|068.5 (9,7 52,7 58,3 65,1. j 63,7 53,7 61,5 47,5 81,3 53,5.

Zaida Ribeiro 58,3 49,4 67,51 Janir Godinho 73,7 59,4 65,0
76.5 62,7 68,8 36 44,8 62,1 68,6 94,3 79,3 73,0 co,2 82,o 72,1.
77,7 92,3 71,8 65,8. j ^  8eneval Couto 65i5 7fi,2 97,5

Zara Andrade 63,2 44,1 66 64,3 89,0 83,8 63,5 69,8 75,0 75,3.

37,2

60,5
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Médias finais e gerais do Curso Fundamental
Continuação

2* Ano
José Farias 68,8 86,6 97,9 Neusa Vera S. Ramos 47,3
fiS o 96 2 86 06 64 6 67,5 73,4 50,0 41,2 45,7 79,6 62,4

Í o Í  ’ ’ 65,8 5a>rt 64-6 58'9'82,2 /o,o.
! Talita Neves Arruda 56,2 64,1 

M auro Gonçalve Farias 51,6 67^ 53i7 56,8 81,2 63,3 73,2

86.2 60,4 65,8.
Dorvalina O. Brascher 46,8

25.5 34,8 40,4 27,3 49,1 66,7
58.8 70,0 46,3.

Eda Barros 52,1 59,7 35,7
67.5 40,4 61,1 66,8 81,0 99,6
71.2 63,0.

Helena Lenzi 63,1 37,7 46,4
70.2 83,5 50,2 63,2 54,3 70,3
62.9 60,1.

84,1 69,1 41,6 76,6
65.0 57,4 75,9 65,6.

Orestildo Tomaseli 67,8 83,6
95.4 58,2 |98,7 98,8 73,7
92.5 75,5 81,6.
Pedro Amoriin Ortiz 61,8
66.1 77,5 76,4 73,7 61,4
71.3 48,0 80,6 68,5.

Rubião Waltrick 58,6 67,3
90.7 48,7 83,8 57,5 64,1
63.5 75,0 67,6

Sebastião Ataíde 34,2 51,9
64.5 34,6 63,5 40,5 48,4
34.6 76,0 49,8.

"Valdir Rigueira 43,8 66,8
71.2 44,4 53,6 40,7 63,5
45.6 69,5 55,7.
Ada G. Silva 48,5 32,3 56,6
35.1 35,4 67,6 16,7 64,G
62.9 43,8 50,8.
Alba Koeeke Rosa 63,05
25.9 68,6 54 2 69,6 84,6
64.8 57,4 97,5 76,2 66,1. 
Ana Luiza Pires 50,1 32,5
50.4 27,1 18.05 44,0 67,9
64.3 62,8 76,2 49,3.
Celia Meliru 53,6 68,5 58,0
46.1 46,8 58,7 70,4 73,7
99,b 63,9.
Dahna Andrade 70,6 65,2
61.0 63,0 53,9 70,0 76,2 55,8,

Doris Eunice Ataíde 52,2
41.3 68,2 31,5 36,4 65,3
63.0 53.9 70,0 76,2 55,8.
Ester Beims 40,7 53,7 61,1
32.2 34,4 52,2 64,8 61,1 97,5
63.7 56,1.
Herminia Juhrich 55,3 30,4
56.2 40,3 23,4 58,8 56,2
64.0 100,0 70,6 55,5.
Hulda N. Wagentur 33,0
33.3 57,4 26,0 30,2 40,0 61,7
54.8 21,4 66,1 42.3.

Iêda A. Vieira 60,9 48,1
55.9 40,8 54,0 56.8 61,8
42.6 82,3 62,9 56,6:
Ilca Marina C. Avila 48,4
41.0 59,8 38,5 55,9 51,2
63.7 61,2 81,9 63, 2 56,2.
Tolanda Brascber 54,3 47,2 
54,6 37,7 53,2 69,7 61,8
56,2 55,5 75,4 56 5.

69,3,57,3 76,8 65,0.

Aniversário natalicio
Aniversariou-se a 10 do cor­

rente a exma. sra. d. Alcidia 
Koeche, esposa do nosso ami­
go Zézinho Oodinho.

Parabéns.

de evolução aguda, causa­
da por um germe especifi­
co: o bacilo de Ebert.

Dogelo Pereira dos Anios
Esteve nesta cidade o nosso 

amigo sr. Dogelo Pereira dos 
Anjos, conceituado negociante e 
criador, residente no distrito doLeda Schmidt 54,9 59,6 33,9

Teresinha Discher 75,5 59,1 ^ 0,2 70,4 49,5 61,8 68,3 79,41 Cerrito.
79,6 48,9 54,7 77,7 71,7 61,5 56,4. | _ -----------------------------------------

Lina Heiden 64,5 46,7 26,7 p  f  A n tn n io  lader
41,5 36,9 44,2 61,9 68,3 78,4 P r o í - A n to m o  ja a e r

71,3 76,2 67,6.
Stela Rosa 63,05 79,3 70,9 I

53,9 64,6 76,6 70,9 82,4 96,6,50,1. | Seguiu a(é 0 Rj0 de Janeiro,
76,5 73,4. I Maria Iraci Fartas 46,9 24,6 a passeio, em companhia de

Vidalvina Backes 58,8 61,9 ^8,7 40,1 34 1 43,8 63,7 70,0lSua exma. senhora, o sr.^.ProL
62.2 47,9 50,2 73,2 63,4 85,6 &2-4 6° .5 48,4.
80.2 66,3 65,5.  ̂ Neusa Neves Arruda 64, < 36,B £3,7

, r  ... Q 7 46,5 65,4 66,3 64,7 78,744,7 75,2 58,6.
Wilma Carrilho 57,3 63,8 63,7 

40,7 69,6 81,8 69,1 67,4 48,5

ÍAntonio Marques Jader, diretor 
|do Instituto de Educação desta 
cidade.

69.3 63,0.
Zilda Ribeiro 54,2 49,2 64,4

40.0 59,6 70,9 63,4 64,8 93,2 
77,2 63,6.

Zoraide Bosco de Castro 57,4
57.4 60,5 36,6 40,4 70,3 71,7
62.4 75,0 70,4 60,2.

Io ANO

Português, Matemática, Geo­
grafia, Francês, Ciências, His­
toria, Desenho, Música, Traba­
lho, Ed. Física, Médias.

Edelmi R. Lima 25,4 30,8 29.9
18.7 33,4 46,1 61,7 65,0 69,8
42.3.

Glicério P. Silva 37,9 62,3
32.5 37,8 47,4 51.1 66,4 63,8 
49,9.

Heitor Ataíde 39,2 48,6 29,7
42.5 35,0 38,1 73,0 52,6 69,8 
47,6.

Hélio C. Arruda 66,8 79,7 47,2
63.1 66,1 52,9 77,1 61,2 70,6 
64 9.

Ives Moura 36,9 14,7 25,0
21.8 32,4 57,8 68,0 58,1 76,2
43.4.

Ivens Muniz 52,7 76,2 48,5 
75,7 63,9 75,0 63,3 71,8 65,8.

Mozart Cardoso 41,2 55,4
45.6 43,7 50,6 61,9 69,1 61,2
64.6 54,8

Osmar Vieira 67,03 68,3 67,2
77.7 92,2 80,0 66.5 59,4 74,2
72.5.

Vicente Gabriel Pascale 58,6
49.7 23,6 50,7 56,1 46,3 63,65
59.0 69,8 53,0.

Valmor Moura 34,5 33,6 39,4 
25,4 37,7 43,0 61,3 57,9 76.1
54.4.

Anibal Ataíde 33,2 28,2 35,4 
40.6 37,9 39,2 76,2 50,0 68,0
45.4.

Antônio V. Quadros 51,1 40,2
47.1 36,1 41,1 74,1 61,1 68,1 
72,0 54,5.

Adali Correia Muniz 43,9 43,8 
29,8 41,7 39,4 45,3 64,8 70,0 
86.2 62,5 52,7.

Alba Farias Camargo 47,7 
22,5 37,1 28,7 40,9 46,8 62,8
68.1 89,0 65,2 50,7.
Alba Ooss 59,5 53,2 56.3 68,5
45.1 58 8 62,3 71,2 97,6 73,8 
64,6.

96,9

M ailte A  Netto 46,01 44 6 
68,5 37,2 68,8 63,5 64.8
53.1 97,5 69,5 60,3.

M aria Jul.ia A raú jo  47,8
51.3 43,1 48,1 43.7 38,8 57,5
51.7 55,1 66,0 50,3.

Maria Liberacj7 Farias 45,6
45.4 73,3 37,8 61,9 61,2
60.1 52,5 25,0 64,6 52,7.

Nelza Neves 25,5 27,1 30,0 Daura Sabatini 54,06 44,2 40,0
21.7 11.6 32,9 60,6 39,8 71,7 63,1 57,6 67,9 75,5 76,8 64,0
64.5 38,5. 60,6.

Nilza Goss 84,4 83,7 75,0
100.0 62,1 73,6 100,0 60,0 82,9.

Norma Neves Varela 56,5 37,6 40,0
64.2 59,7 64,3 64,0 70,0 89,8 64,4 61,0.

Vera Castilho Batista 55,7 56,1
35.2 55,0 49,7 58,1 62,2 68,0 92,# 
62,5 59,5.

Lucia Maisonnette Lobato 70,6 52, < 
48,4 80,0 87,8 85,9 57,156,4 85,9 69,4.

CURSO NORMAL

Matérias do Io grupo: Português, 
Pedagogia. Psicologia, Biologia, So­
ciologia, Metodologia.

Matérias do 2o grupo: Musica, De­
senho, Trabalhos, EducaçSo Física.

1» ANO

Português, Pedagogia, Psicologia, 
Biologia, Sociologia, Metodologia, Mú­
sica, Desenho, Trabalhos, Educação 
Física.

Paulo José Ribeiro 60,66 88,31
88,41 44,16 81,33 65,74 74,16 87,81 
93,99 75,06.

Solon Rosa 78,44 95,65 95,50 89,14
100.0 90,24 70,48 81,14 92,99 88,17.

Almaides W altrick 63,82 89,98
89,14 56,64 94,66 68,73 75,0 78,48
100.0 70,99 77,74.

Anelis Nusser 78,04 95,16 90,64 
94,82 89,0 70,49 94,64 80,96 100,0
76.33 81,79.

Coraci Pires 75,88 91,33 88.47
78,43 84,64 69,24 69,82 76.35 100,0
76.33 81,04.

Maria C. Camargo 62.05 81,98 89,66 
46,21 82,33 64,84 84,95 78,34 10n,0 
70,32 75,46.

Maria de Lourdes Ramos 62,32 83,65 
83,49 58,99 82.0 61,32 94,64 74,99
100.0 70,98 77,23.

Rute Strugo 75,44 95,89 91,81 77,6
89.0 73,15 78,81 89,48 100,0 85,68.

Zenita Lemos 63,04 85,99 8.9 82
49,75 81,33 56,62 75,0 75,14 100,0 
69,48 74.01.

2“ ANO

Português, Pedagogia, Psicologia, 
Biologia, Sociologia, Metodologia, Mú­
sica, Desenho, Trabalhos, Educação 
Física.

Dulfe Rodolfo 66,32 89,31 90,03 
59,64 87,0 71,81 99,64 73,64 95,99 81,48.

Gerson Santos 71,72 93,98 94,83 
73,81 88,86 83,65 99,64 88,16 95.99
87, 82.

Telegrama
O Sr. Prefeito Municipal 

recebeu o seguinte telegra­
ma:

Curitiba, 2 de dezem­
bro de 1941.

Nr. 32. Comunico-vos 
dias 15 a 16 corrente co­
missão compras animais es­
ta Região Militar estará 
essa localidade fim adqui­
rir animais remonta exer­
cito solicito máximo empe­
nho sentido 9er feita pro­
paganda interessados ven­
da. Condições devem satis­
fazer animais —  cavalos al­
tura minima um metro qua­
renta e cinco centímetros. 
Edade 8 a 8 anos, sãOB, 
castrados e sem defeitos. 
Muares: altura um metro 
trinta e dois centímetros, 
tendo outras condições ca­
valos. Cnp. Aaroldo Brigi- 
do —  presidente comissão.

Agradecimento
A família do finado Cân­

dido Maximiano de Castro 
vem, por esta maneira, tor­
nar público a sua profunda 
gratidão aos competentes 
médicos drs. Armando Ra­
mos de C arvalho e Joaquim 
Pinto de Arruda que não 
pouparam esfórços para sal­
var a vida do inditoso es- 
tinto.

lambém agradecem a 
todas as pessoas que envia­
ram flòres, coroas, cartões, 
telegramas e acompanha­
ram os restos mortais do

Luiz Gonzaga Carvalho 66,76 93,31 ^
84,81 68,14 87,0 71,24 77,5 77.16 V &1S ^T^CeiãO esses atos 
95,99 80,26. de caridade e amizade.

Lages, 11-12-41.Carolina Floriani 78,82 90,5 87,33
85.32 88,60 71,15 94,64 72,81 99,31
76.33 84,48.

Rute Scoss 68,76 90,48 87,31 76,15
85.33 66,81 79,16 100,0 67,0 80,78.

Lajes, 10 de dezembro de 194J

Julio da Costa Neves A e y  . . .
Secretário, respondendo pelo oxpo- ,  m u r e  t l t ó ld e  é  l i m o

J'“ “- düe“’a iafôc to-contagiosa

O micróbio causador da 
febre tifóide é eliminado 
em grande quantidade, prin­
cipalmente com a9 feses 
do indivíduo doente. Essa 
eliminação atinge seu má­
ximo durante as segunda 
e terceira semanas da in­
fecção. __________

Os convalecçentes de in­
fecção tífica ainda elimi­
nam bacilos com as feses, 
tornando-se assim fontes de 
propagação do mal, ás ve- 
ses durante muito tempo.

S P E S

Estádio Nacional
Pelo Presidente da Republica foi assinado decreto-lei autorizando o Ministério da EducaçSo a adquirir pelo preço de vinte mil contos de réis ositerrenos do Derby Clube para a construção do Estádio Nacional.

EDITAL
A Tesouraria da Prefei­

tura Municipal de Lages, le­
va ao conhecimento dos in­
teressados, que durante o 
corrente mês de dezembro, 
e6tão sendo cobrados os im­
postos para afixar cartazes, 
letreiros, etc. Os pagamen­
tos deverão ser feitos á bo­
ca do cofre.

Tesouraria, em 4 de de­
zembro de 1941.

Ari Cândido Furtado 
Tesoureiro

Junta de Alistamento 
Militar de Lages

Aos sorteados—convoca­
dos da classe de 1920

. Para conhecimento geral, a 
Junta de Alistamento Militar avi­
sa os sorteados-convocados da 
classe de 1Q20 que o prazo de 
^ i ^ ç â o ,  conforme edital 

Jxado nos lugares de costume,
h;, 1 ' f"Pre,erivelmente até o 
ma 19 de Janeiro de 1942. sob

de se tornarem insubmis- 
rem os 9ue não se apresenta-

5

Os preceitos do 
dia

Casa á venda
rpcTn nde-*Se Uma b ° a casa para
H rtífcCla’ situada ao lado donotei Santa Cruz.
e galSpSaU0e 9uinta> ^ n d e ,  porão

dlnho 3tarCOm 0 sr" Zézinh0 Oo‘

A febro tifóide tem mai­
or incidência nos meses 
quentes e ataca sobretudo 
os adolescentes e adultos.
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